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ARGENTINA A I·r SDIADOS DE 1982 ~ LAS GRANDES OPCIONES HISTORICAS 

SIN VEDA •. 

Luego :de se~s-aiios~~e.vigencia formal, ha sido derogado el man­

damiento ~ue prohibía la realización de act ividades políticas en el pu~ 

blo a r gen,,ti.no.• :El · mamen to es opor.tuno par a formular reflexiones sobre / 

6 ' é . la ~~t·~i.aci n que enfrenta l a Nación y l as alternativas estrat g1cas que 
·. ) · ..... 

~ I : ~ 

se '-abren pa r a el destino n ac ional en este crítico momen to de nuestra nis 
~ 

toria. 

Cierto es que l a veda, de hecho, hace tiempo que fué superada por 

la acción de los gr~pos más ~atrióticos de l a población, opuestos a re­

signf:irse a un rol de expectadores de la destrucreión. P ero tambien lo es 

:iue 131 levantamiento ·-·.de la veda en el plano formal también obra como el 
•r; 

hito ·de inicio de l a retirada, también formal, del esquema de poder que 

provdpó l as derrotas más grandes de nuestra v i da independi ente corno Na­

ción, en los pl anos económico s, soci a l , político y militar. -

DESTRUCCION DE Lil. NACI ON ~ 

Poco sentido tendrí a analizar en profundi da d ahora los mecan i smos 

del ~espojo, de l a injusticia, de l as derrota s. Valga como verdad acep-

... t ada por todos que j amás el país hab í a sufrido un periodo tan negativo 

desde . el punto de vista de su l anzami ento al futuro y de su propia exi~ 

t encta . La regresión, el oscurantismo, l a injusti ci a, l a represión, l a 

destrucción y l a muerte han s i do lo s s i rnbo l ls c a talizadore s del 11 proce-e 

so de r eorganización nacional' 1 , que pa sará a l a histori a como la etapa 

más negra del s i glo XX. -

Si una constante pudi e r a s er l a s íntesis de este proceso, ella/ 

es sin lugar a dudas el objetivo de DESTRUIR A LA NACION. -

~) D·2struir a l a Nación co mo una c a tegoría económica, dejándola rJul 

nerable frenta al poder~ destructor de · l as corporaci6nes monop6licas, // 

frent~; al poder financie:r:2~ fr ente a los emba t e s de potencias económi­

-)olític as que manejan el mu.."Yldo. 

~) Destruiral en su vida política 9 implantando una veda y una r e-/ 

presión qu e provoc a ra el l angui dec i mi ento de l a s fuerz a s partida ria a t 
;<: 

fin d~ de j ar inerme a . l a población fr ente a una carnpafia propagandísti­

c a masiva de cbrte f asc i s t a en sus métodos, con l a que intentaba formar 

en l a 'concienci a argentina un p~d.s de fantas í a . 

~ } De struirfua en su vida cultural, con la i mpl antac ión del oscuran 

tisrno , l a censura y l a p2r.secución i deológica que provocó l a emi grac ión 

de lo~ mejores crerebros patrios 9 con l a opción de qued:J.r en el país- ba-
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- j o l a férul a de qqu i p o s de un i forma do s semi a n a l fab e tos qu e i nva dieron 

l os c entrd s , d e cul tura de ensefia nza superi or , de a rt e y de l e tras co n 

l os p ornp o:;:ios títul os de 11 i nt e r ventores. -

~ D~s truir su h i s tori a v a c a i andol a de contenido , d e l a s cosas s u s­

t a nc i a l es y foment~n do el en s a l z ami en t o de s í mb ol o s y hech o s v a cios de 

s ent i do . - n a c i onal . -

' '~} Des t ruira l rni li tarfüen t ~ y en su h orior n a ciona l , a l l l evar l a a l a 

pri me r d e rrota en su h i storia d e f e-n diend o .s u te rri t orio, humili ando l a 

bander a y convirti én do a 1 3 Ar g en t i n a on e l h a z merre ír d e lo s pu eblo s / 

h~rmanoe de .Amé r i ca y d e l mundo . 

Es as son l a s g r a n d e s m~ tq s del -P:r'oc eso, qur2 , en s i n t e sis, quedó 

a l d e scub i e rto ,crudamen t e an t e to da l B. pob_1, a ción co rno . l a enc a rna ción p o 
. . . . . -

. lí t i c a d e to d q s l o s mE-ü Gs d e l a h i s t qriy,, c on c en t r a do .s en s e i s l a r g os ,y 

\ tenebr osos a fios d e go b i e rno. 
•, 

RETI RADA Y COJf TINUI SlVlO. 
~-~-------.-. 1~-~----·-· . 
El 11 proc e s o d e r e o r g a ni z a ción n e,,-:; ion a l 11

, h e r e.dero d e l vie j o 11r é­

g i men 1 d e Yri go y en, e stá . en r f?tira dn , p ero n o v enci do ~ La derrota . mil i ~ar 

de l a s Mal vi n a s co r onó to d~s .l a s otra s d e rro t a s i nfring i da s .s l a p a tria 
\ · - ' • • • : • • • • :. l. 

por e s t a · eli t de sve r gonz a da , . y l e qu i tó l a úl t i ma posib i lida d de l eg-i ­

·. tirha c i ón .a.l prs c i o d e u bic a r n os .. _::i, l bo rd e de l . de r r ube :rr¡.$. s ivo y .genera l • 

. E,s t a r e t i r a da, s e p ro duc.e , . s i n emba r g o , en . . e l mom2n ~.O y . c irc un~ tanc i a s. / 
!"· "~ · ' · ;.~. .· . 

~q qüe no .ex i ste un a fu e r z q n a cion a l , d emocrá tic a r u a r c a a z d ~ // 

_!1a c e rse c a r g o d e l go b i e r n o ,de l p a ís re c~arnando p a r a s i l s I'. 2Spons a b. i l i é: 

d ::iq de .su ~onducción p ol í t ic a, . Lo s. a fí.o s el. e v e da .y pro h i b i c;Lóners h a n lo-

g r a d o qu e , a peSEi:J' de l d e t e r ioxo_, a pesa r d a 1 •3 cri s is, .d.e 1 8. d e¡ socupa-
;: . . . . .. 

_c i q,p d e .1 3. p ;:i b r e s a f;xtrcma , de lo s m·J. l E;: S s oci o.l e s , d e l endeu dami en to (3 X 

_t e :rno e in t e.rno, d e 1 2 e orru1Jci ón o f icial, a p e s a r d e. t o do e so, e l e om­

:p l e j ,o mili t a r- económico-poli.t ico a n-\¡ i p9pu ;J_ G. r s ea to da vi a l a ún i c a a l t e r 

n 'J. ~i va orgán i c a d_,::; , po d <~ r en el país . E s ~ co mpl e jo qu e i n t e g r á n l a s cup::; 

1,~-~ - ~ ,::i, str ens e s , l os 1 1 e j~e cutivo s " d ,::;, l a s 3.l ~a s f inanz a s y l o s id e olog o s 

pre p a r a dos ,en l a s más f 2mo s a s _univ e r s i d a d e s n orteame r i c a n a s e i n g l esa s . ' . . .. ' . . . . 

pa r a s e r y j_,r l os .i nte r ése s d e e s o s pa i s e s , confoma n 1 0- é.li t d el pode r // 

Clntidemocrá t i co en l a Argentina . Un 3 éli t qu e. e l pu eblo n o qu i e r e, p_e ro 
·'"f.<' .. , . - · ' 

' . .. . l . 

n l a q,u e c a :i;ec e d 12 org a ni z a c ión o in r t i do qu e l ::t r e empl 0,c e . 
·.' . 

Esto n o >es vo l unta r i s t a . B.a s t a c...o.n ob se rva r l a co mposic ión org§_ 

_pic a e i de.ol6gic a ,d e l a s fu e r z. a s popu,l a r e s, l a ipfil tra ción. r eacci6na­

r i a ·de sus apa r o. tos, .l a ingenuida d o venalid3 d . de sp s .e onducc i6ne s , el 
; ~ . . - : . . . . . . . . ~ .•. . . . 

t e mor buro c r á tic o a l puebl o y 
1
a ;::;us_ m1,n i .f e st3..c.i óne s por pa rte de 2s .s,,,s 

.. -· ~ 
-; .:::-
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condu cción8 s y l a a us enc i a de a lte rna t i va c l a r a de poder r eal , para con 

. . 
v en e e rse \ ¡_uE: - 2 11 r ealida d ex i ste .J.c 2 fal i a 8n el pue b l o 3.rgr::n tino, c¡ ue e a 

. . ; 

rc)c ed c-? d i r ae e ión e s i clo n e.::.1 s parJ, marc a r 01 c am ino f:r eu te a una .. encruc i j a 
"' .:. .,. . 

.. 
da qu e det e rm i n a r á e l rumbo _i µmed i at o d 2l _ pa i~ y qu e hubi e ~a p e rmiti do 

Gl c a mbi o sustanc i a. l . dG su h i stori a . -

PTIOT J.GONI SIV~O POPULAR. 

P e ro no e s t J.mp oc o e l momento ch~· 1 Qmi::: n t 3.ci óne s ~ por l e. opórtunid8.d 

qw~.: st=; ~p i erde ~ por iu s l a h i stori a no par a y a l :i l a rgg, L ?, c a u s a de l a 

~Nac i ón y d e su pueblo e~, por ~de finici~n, invenc i b l P . Si e~ nec~sari0 / 

· CO Y!'pr ,:) n:det q_u s a hora l a l ucha pcilftié a fund ;;_i_ment.al té'ndrá · t e.mb i en den...;./ 
tro d.:; l os part i dQ s un fr E:n t e d \) b a t 2. l l a i.. por q U(:' B;rJ.,:;mas · d e" t én 1.:i f que · 1-
lucha r p2.r 0, ~1u e 1 3. pres ión popu l a r gar antice 1 2._ s 13.Í i d a c1~~rnocxá t i c a lirn­

-pia, deb e r 2mos f :mfrentar con desicióri a qui .~nes , dc~ntro ·d·e i as fu 1:e r z a s 

p a I?i; i da r i a s, no campn~nd1:: n l ::i composic i ón y n a tur c:ü r: 3a cls l en emi go y ;.en 

cons é cu enc i a nq plantesn c l a r amsn t e l o s mé to doB ~ ~~s b anda r ns necesa~/ 

-ri '1. s d e l e v 2n t 2 r y def s nd e r pe.r g, .. -::1 tr i unfo • d \:ó l n. 'c a us ¡:1 n cicion3.l . 

.. . ~ ' "'. ~ : . Eo y l a princ i pal t a~ea a s gar a nti z3 r l a s alida ~emocráti ci a .con/ 

.pro t agon i sE,o . '.poul nr. La s fU C-j rZ :t S más r '2 t ard ~t t '.1 rias d ·:'Jl p a í s conspira r án 

·P ''°' r .rna n entemc:n te pp.r '.J. :1u 2 ds <:: · c ·::::.mi no. s s ·frus tr e , an t ..:; s , duran: t e .. y d e~ spuc; s 

. .d e 1 '1 s . .. a l t e rna t i v as pro pi2rnr::n t r~ . G l \~c tora l es. L3. ún i ca forma de ' d2 sb3ra­

~~r l os i ntentos r eaccióna r i os de .i n t Grrupci6ri o d e ~ondiC i onami entó a 

. .J. a .S3,-lida democr .~ tica, . s2rá con €?~g"Znisrno popul :.:i.0 . 

Las fue rzas poli t icns popul a. r .:, s 9 e omo l o a:J.é::: l o. 1 t amos 9 l arigu i de-

..c on . e:n . :;.st é~ momento coh pobr 2 s b c;, s c: s y ·conducción <'; :3 a cu. 1:ffd.is't a:s. Es J'1 l'j e 

e '"' s~. rio i nund :::. r l 2- s d;; s 3v i a. po ·9u l a r , mas i fi~·carl a-s , i'ncen ti 'v :J. r sU · v i d3 i n 

t drna c ·on un d2 l:n t e p 2r 1m3.n en t 2 , g t.:;w::; r·a r ~m su s eno usinas · 'd.:!' i .J. eo. s qu 0:; . 

rncirqu en e l e a mb i o d e . d·:is urroll o pol i tic o d c-:: 1 p a í s y cD.n J..1 e s de 2xpr ~ ::-/ / 

s i 6n ·.d2 lo s más ampl ios s ,:; c to r es so ci si. l ··: s. So l ili fue rz a s pol i t i c a s r e. pr~ 

f3\,:·n_t ::ü ·i v u, s , m8; s i v a.s , fuer t e s, y cl'a r 2. s \.m s u ori 8n t a.ci.ón 9 pod'rf:m g8. r a nt1:_ 

zn.r. :¿p e" .e:l . p r oc sso dernocró.tico nó s e in.t ~o rrumpa y que .sea l Ímpi o ,~ 

Est.o l o s abaítos nosotro s pc;;ro t aL-1b i ·c:n lo sabe l a n :;acción. No 

'd (; bemo'$ d e_scuidµ r .n w..:: s tr c-i. sw t i vi dad i n t.e rna por q_u e= as i como no so tro s / · 

-eo.rcpr ~nd 2mo s·. l a n 1=c ·~s id sd de; 0ngr .=mde c e r o. l os p .?,rt i do s p'ol i t f c os 9 i nS'-

t rume.nto'S i nsus t i tu i b l -:-:: s y fund 8.m,:;nt '.:tl c s d ··:: l í:puebl o a rgGnti no y ª'" l a: Nci 

c i ón p a r a SU tr "-tnSforrno.c.ión 9 é l 3.n t i pu eblo . t 3.mb i en CO T.ílpr s n'd·¿. •que G S n e- . 

C8 sari o p a r a 1 8 d ci b ilid~d deL p róx i ffio gob i 2rno y l a mayor e f~ ctivid ad de 

su s p r esi on?s 1ue en l.bs -p0,rt i dos no lu.ya puc:;hl o 9 no hay a organiz a c i ón, 
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• • ¡ • •• 

no h a y a i deas, es d e c i r q u e no ex i s t a protagon i smo. Es.mucho má s f a c i l ,,-

p r es i Gn a r y lue go concilia r .con direcci6ne s de bil as e ir~epresenta ti~a s 

qu e i ntent s r un a a t a j o con di r e c ciónes po l it i c a s ' r epr a sen t a t i v a s cuali­

t a t i v a y cuan t i t a t i VCJ.E!e n t e dP l a ma yo ri a naci onal . -

LAS ·OPCI ONES JJEL . REGH IIEN. 
-~------+~~----~~~---·- · 

. J, Cu a l e s h oy l a a l t 2r n a t i v a . :: s tra t egic a d e l s r t? a cc i ón . ...:: 

Cuenta con dos. 

En prime r térmi no .impu l s a r un a f a r sa ·democrá t i c a a po y a ndo R l os 

~ g~.lJP º s más c onc ilia dore s y r 2a c c i611 2 r io s ·d e. l a dirig2nc i a p ol i t i c a 9 // 

~ ,s i 11!11pr e .d i spue,s tos ~l ;acue r do ( a l 11u 2 c a lifi·c a n · de 11p a t ri ot i co 11 ) como ~ 

.. P i c a al t e rna t i v a que c onoi b en p a r a llegar a l g ob i e r n o . Esa t á c tic :::t r e""" 

qu i e r e .de l fr aude p or .iu e> n o ,r e:pr e ~ ,:m ta ma y or í a s y e l fra u d e s o l o p u e d e 

s .e r g e. r anti zado con yn_ a cue r do c o n el p od r::r poJLlti<tO •. ~ El an l a c e ::> s p e!: 

fe c ~c y su s n e c e s i d ·3. fü:: s re c iprc~c a s, por ciu e l a :exist enc i a d'e l so g r upos 

co nc i liadores qu e a ctúa n, a v e c e s s i n qu e r e rlo, a c on tr;3.mano de los in­

teré s es - dül pu ebl o , t a mb i én obra c omo 'e l e mento cl e:sg a s t ':::m_J e : der l as :fu e r ­

z a s ·popula r es a l ~uit srl es c r e d i b i lida d y repre s ent~ tivi d ad. Es ~ a p~i-

m12 r :i ~ v a r i an t e es tra t é g i c a , l a d (:::: l a :2_rQ_e 3;h~a_r.::t~r~d~. -

1 La s e guna a e s .l i sa y lla n a m.ent e l a i n t e rrupci ón fü:l p r oc e s o de-

moq ~á tico ( ant e.; s 9 dvra n t e y d1:; spUE: $ d e l a s e l ecc i 6nes ) c o n los s i empr a 

po s :J_bl ]2 f? g olp e s de .a s j:;ado. P a.ra ello de s a rro.ll a n en l a s Fu e rz a s Arma da s 

un :i,nt enso. t r n.l;:l a j o ·· i d s ol ogi co - po l iti c o Em e. b a s .8 a moti v ac i óh e EY' d e t oda / 
. . · .i . -

i p.do l e p e rE?: ~ndudabl cmen t 2 c r; n e l ob j e t i vo p e r rnanén t e _d e desv i a r l a s füo; 

SQ ~i si on d e d e f ens a d e l a Na c i ón p a r a c onva r t irilia s en . i h s t rumen t o d e 

dci _:{na c i ón p olí t ic a y soc i a l . 

EL CAMI NO NACI ONAL. ------·-------------
Frent e a e sta s dos al t e rn 3. t i v a s 9 l ;i ún i c a 1u e :pod emos i mpulsa r / 

ffc ~d e . . 21 pue bl o e s l a uni on de l a Nac i ón .-con un .pro g r a ma i n de pendi en t .e 

em.a nc i p a do r 9 p l ura li sta , s o 1 i da ri o y l a t i n o ame r í c an i sta . . "• 

Un i on d e l a Nac i ón por l u e nid i e de b e n i pued e qu eda r a fu e r a d e l 

g .;r E).n, torr ent e qu e rec l a me par a · l a RE: públic a Ar g en t i n a c:Ü d e r e cho .q d e c~ 

0.i r .su p r o p i o · des t :ino lib :r 1c: rnen t .E7 · N ad i e ~ n i civiles n i 11lili t a r es. P e r o 

.,· inr,l~dabl emen t e ·· no c ab r án •;¡. c a q_v. i en,.;s i mpul sen l a .d e stru.Gc ión O. e l pais 

Ri . .-' qu i en e s -p r e t enda n h :;,c ,erle .fr a ude· p a r a tord e.r su vo luntad. 

Lq, Naci ón en _pu i n t egr i rl)d , n o. s o l o ' en sut~12 rr_ito;ri o , n i . s:us // 

f.tt e rz a s a r ma da $ , n.i n i n gún ~ s~c t or a i s l a.do o e x l us i vo ~ .::] s ,e l ún i c o mar­

co q_u e p <:". rmi t irá l a r e9.li z a c i nn y f Eüic i da d d 2 todo nues tro pu e bl o. La 

Na c i ón 9 c u y a ex i s t an c i a d epend e de una hi s to ri ~ c omún , un s economí a i nd 
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d(-::pend~ 2nte? . un _9cJrnparti d .~ sent i rn i e.n:to de futu ro,, .d e l a :)_ibre.' expr e s i ón 
:- ; .. , . 

rle. l a vo lu~tsd d í=; todos y CJ, da., uno d0. s us h:J,b~tsntes con . l a i nt ,s rven-// 
. -· . . . ... . 

c :t.ón en l a e l ecc i ón cJ.~:: sus g0Si:.:; rn8.n;t 9 s , h o. s i éle:> 01 c 0mtro el el a taque eles 
-- .. L .. :. . . ; - L. ··· . . . . · . 1 

-

vs.st a dor d e qu i en e s __ h 0n ? r e t <:m d ido . en ~~s tos nñns d c~ stro~ ar pus fuerza s 

v i t n :¡_ s s 7 e conómic a s 1 cul tura l es , poli tL:!as, y ,3oci2 l 2s · a f i n de l ograr 

sus p ro pos i tos dominant e s . - •, . . . 
!_ : • .-

Para venc ::: r 12stos propo s i t os y log r a r c:l triun •~o de: l o, Nación ~? s 

inpre scindibl e rnasi f i cct r L is org-:,n i zs.c i 6n0$ po lítica$ , g r emi s.l e_si y es-

mode lili del futuro . Y r:;n el sono de l as fu e rzas Armadas , es i npr2scindi­

·b1 e apoyar: e i ncent i v ::i r a todos l os grupos o .cu q.dros qu e ,se n i egen a // 

t r ampe2r nuevamente a l a Na ción si r~i endo a sus enami gos y qui eran inst i 

tuc i .]nes en l as que yiv~ el espiri tu Je San J\~;::i, rtin, dE! Fray Luis Brü trán 
• o e: .. r : ~ _: ·)" : ·· . 

'de JVlosconi y de Snvio. No _pue ch~ h 2b2r di f~r r::nci a s .entr t-; ci-v'i.l é.:! S y mili-
. . ' ,. . ' . . . ' ~ 

t3. r 2s cucmd0 s e juega ·21 d e sti no de l pa í s 1 as í c0.mo no l o hubo cuando de 

f en d i mos a 1 3.s Ivial v i nas y fu i rno s tra i c i nado s 9 mi¡i t2r E~,,s y civi:l iJ s 1 po r 
. i. . .,. 

J ? r a rc,as ~ c:: _l ant i _pusb l o 1 ciue nos lL:: vo i gnorniosam z:mt t? 2 l a é).e rrqta por . 

pre t ~nder con rn~.? fu 2r .z n que 21 c:pemi go no sc.;,a d :erro t ado .J.nt e $_ ~l e l s.. // 

c a usa de l a P atria, triuri:f2r8. As i co rno en . l as Mal v i nas .hubo mili t 3.res / 

qu_e pe l ear on él.Gfcmdi .8nc1o el sur::; lo. p .'l trio y un pue bl o q urc· rnas i varnente a.e 
r _. ·· · r. · ·· -

t~o como so l da do ele r e t c;.gu 2??d i a 1 as í . tmnb i.::.: n ~1ubo mi li t--tr 2 s ,_;Y c i vil es . / 
;: 

que. Em l a cup~la cl',3 l a conducci6n c1e l ,_ Es t~dQ. ho h i c ieron l o lJ.Ue deb í a n .. 
'· . 

par::i, g a ns,r l a guerrn s i n n qu e tra i c i ono.ron 1:1 s:mgr, . cle l os ma rtire s y. 

e l .e sfue rz9 patri ot i co rde l a po b l a c i ón pon espóri~s c á l culos políti cos 

d2ntro del ajed r e z mundi a l 9 jugsmdo de; peones 1 y :J.horc. pre,tenden h a c e r 

c r::t rgi r c on l as cul p a s exl usi v ar:km t 2 o. los ofici a l es ,1ue p8 l earon en e l 

<? o.rnp.o de b :J. talla • . 

UNIDA:P SOBRS IJA VERDADº _____________ __. ________ """"""_ 

L~ unidnd" n a c i onal no ~ e 9on ttrui~á sobre 1 0 bas f de l ocu¡tami en 

to dJ l os gr~ves hechos. que provoc~ron l a s i tua ción qu e vivi mos . P o r el 
' . . . 

contra rio, s i no so.,c JJil O s a l a luz, l 3.S c ausas pro fundas de e¡:it:::: s i tua - // 
~: '.: ·¡ '· . : . .- ' } ' . !. . 

CiÓn.1 l as IYÜ$1U9. S pers i sit ir )n y l os r0spons J.bl es.v-.~· rd2,de ros 88. agazap a :::-
•· .. !·- .· - : .. '. .··, ., ·' !... ¡ 

rán~ p~ro d<::-i. r .nuev:am0nte 21 go l ps CL 1 :::.. vo lunt:J.. cl so1;i e r :ma de l a Nac i ónº / 

P ar.1 q_ue todos r:;:stos a ños no h e. y ::.n siclo v a nos 9 pJ. r a '1u e 1 :::-t Nac i ón enri­

qu~ ZC/3· s~1 esp ?,r i encia h i stóric [t y soci a l 9 . ,~s i mpr ,,;scirídible un a p r ofun-
'- . - . . . . . . 

da inves tig2ci6n 9 estudi o y cLmunc i a :'.le l e' cri$iS integrál sopor t !:i,c10, por 
-~ .. . : ' . 

l a Rep~blica Argent i na en as t e dramático p erí odo d e su h i stori a. No p a ­

ra S·':'-:P e r s i existió un o f i c i a l , cob ?, r de 9 2n l a s trinche r as ch ; 1 3.s I s l a s 

9 
si no para que nunc a vue l v a n l os ~u2 s a ll ov~ron d ~l paí s más d e tre i n 
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-ta · mi,l niillorj. e s d e do l a res, l os qu e v a ci a ron nu e stra industria , l os 

q ue wsquilmaro n nu e stra producción, los qu e pro_;h:~ dron con e l há mbr e im 

puesta;· i?. miie 's de compa'tri ota á e l r e surgi mi ento · de enfe r me da des d (?. l a / 

pobre za, d e n ifibs s i n d esarroll o menta l por fal t~ d~ ~li~entac i ón, d e / 

l a des erción esco l B'. r -má s ·g r and e d e nuesi;ra hist ori a y t antos otros crirn. 

men e s inhumemos contra . e l pue bl o a r gentino.-

Ma rc a r a fu égo c a usa s y r 'esponsabl e B n e} i mplic a ceder a impl.iüsos 

de '.V enganza. P or e l c ontr :::i. rio e s l a vo l unta d d e 'sU:.pe r a ci6n , d e triunfo 

d e · ¡ i:i.nz-ami ento a l p a í s i:n e j or qu e qu e·remos e l que nos obl i g a a esta ac ti 

tud;;,_ 

No h a brá nunc a ooid :;i, d n <-=tciona l s obre el engañ5,la emtira o l a i n 

'juspici a. ·· Cre emos en l ~i' urli dad y · l o. reconciliación, so.bre l a b a se de l a 

.. verd g,d. 

\. Los enemigos d e i a >po.:tria pre t en d en e l '1ma nto d e olvi do 11
• No pu~ 

d en ·a ceptar que se l es pi d ~ r end ici ón de cuenta s, por que en su sobe r~/ 

.Piiá se confunden con Bl p a ís y cre'en qu e sus inte rés ~ s son l os d e l a // 

_iirgentiria cuna d.o justa mente h a n s i do 10s que h ¿n ll evá do a na Argentina 

a l ,:Prec ipicio. La s fu e·r z a s popul ,'.l r e s; por e l co n trtlrio, mira n a l pa sa do 

y•~() ·~ t i enen ' tabú~ s n i s i CJ_u i e r a a l a n ali z a r SUS 1 propios . e rrores' por . qu e 

'tod0!3 e sos !!T i'o!JS'e'S · pu e d en s 0 r . supe r ado s con e l · a n8.li s i s critico y el // 
.!"<' 

au-pq9ri tico, y a que el obj t: t i vo que p e rsiguen e s cl a ro--y l Ímpído ~ una . / 

soo~eaad mejór, · más libré , ~á s i guali t a r i a ,má s justa~ ¿Pue d en d e c i r l o 

mi ~mo l os i ntegra nt e s de l a éli t d e l a nt i puebl o?, evi d ent ement e no. 
... .. / .·. 

: · - .~ • K ~ ' • ' , 

EL ÉSPIRI TU DE MALVI NAS, 

Se enfrenta n ahora entonc e s, dos proyectos fundamental e s~ e l d e 

ma ntBn e r l a s i tua ción d e l pa i s t a l cua l se da b a ant e s d e l 2 d e abri l d e 
- .,·; 

19 84 9 r e troc e di endo l a h i storia, b orrando d e l a m2nte d e l ss a r genti nos 
~. . . . 

l a c l a rida d con l a qu§ a . xprsssr0n lo s 2migos y los en emi g os d e l n / 

P a tria, y e l d e profundiz a r e l espiri tu el e l a s Mcüvinas , l ev antn Ll do b i ­

en en a lto l as band e r as d e l a soberanía integrál de l a Nación pa r a lo~f 

gr a r entre todos, mili t a r e s y c i vil e w, h ':i c e r el pafrls emancipa do , so li­

da r i o 1 justo, fra terno y demo c r a t i co que soña ron l o s proc e res d e l a e­

rna rioipación. 

El primer p r oyecto r equi e r el 11 mcm t o d e ol vidolf. Qu e '1n o s e bus 

qu~n r e sponsa bl e sn. Que nno mi r e mo s pa r a a tra sn. Que lino l evantemos l a '. 

vo~ '..1 

El segundo ti en 1:~ r e qu i sito s to dml mente contro.ri os~ no d eb e mos ol 

vid~r , deb emos marc a r a fuego l a s c a u sas y los r es ponsa bl e s =de l a cri-
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s is ··aeso:t::'HÍa desde 197 6 en ade l ante 1 de bi:::mo s mir2r nue stro~ _?as2;-:10 fr i a ­

mante p~~~ ericar i á s concl~sibn e s y ha c 6r experi enci a ' so ci a l n 2c i onnl , 

d:ebemos l evant·a al to l a voz p"J.r:l r8 cla~ar al to l os de r echos de c a da ar­

gentino 1 de tocio el puebl O 1 dé l i:t n~~ ión en s u conjunto, c a.da vez que / 

'se cm vmola do s. 

En e l s eno c1 2l Parti do t e,mb i en s e en fr en t :m l os p g,rti dari os/ 
. . 

de uno u otro proyecto. Alli. es donde s e d~ró l a bat~ll ~ can l a ~ual p~ 
:- •i . 

dretrros rompe r l a tra:inpa 1 por que so l o e l nnrco orgánico del r ad ic ali smo 

puedé' ser e·n est e. ±nonien to a l t erna t i v g, superadora en bas-2 á l · e j e ró ici o de 
:· • ·• f • • : ' '!~-

:8 J· d emocr2ci ~ ibt erna, que perrni t e 1 '1 confronta ción. P a r 2. ello debernos i m 

pulsa r 1 8, a filiac.ión m?.s i V;J. 1 el pro t ::.gon i srno permanente 7 l a a c ti v i .d 3d ' / 

~·bnst3~te 1 ;- l a mil]\anóia a iari'~ 1 l á d :l s~uc i ón "irÚ ens"c/ de n uestras n.ct i vi 

en 

rio. 

Si - l o logr mnos , · se~~ s egumo e1 i n ici o de uri'.:1 nu ev a eta pa his 

t ·;;ic !:l; f 'J. de 1 2' c 6'~juhci ón . d.el i d e0,rlo d e l :i. emancipa ción con l a s 3SP:h 

~·~ci -~nes d·~~ l a - rrnyorf; d e l os 2rgen tino.s. E1·' torrente ser·é · i nvenc i bl e. y 

l a AÍ-°ge~ 'tina democrátic a , volc•2da--a. i ~ · soli da ridad l a t i noaméric o.na 1 j11.~ 
.--, e-. . 

t 'a en st. t'r a to hÓ. ci .2 t odos sus h2b:Lt :m t e:s ~ libr e y plur~li ~tá~; cornenza-
.. ~ . ' ~,. ~ . . ,.. , .. ~ . 

rá: Q e'd if1 cars e .-
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